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Resumo: Leitura de três poemas do poeta potiguar 
João Lins Caldas, objetivando compreender 
a sua lírica e divulgá-la. A análise toma como 
pressupostos teórico-metodológicos a visão 
sistêmica e formativa da literatura brasileira e a 
relação entre literatura e sociedade conforme 
Candido (2006), bem como o conceito de “matéria 
brasileira” e a sua pertinência estrutural com a 
obra de arte literária, explicitada por Schwarz 
(1997, 1999, 2000). O objetivo é demonstrar o tom 
social implícito na poesia do autor e, para tanto, 
destaca a representação do pobre e do negro, 
cujo fio histórico-estrutural percorre a matéria 
brasileira e literária, desde a prosa de Machado 
até o poeta potiguar desconhecido.
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Abstract: This article focuses on the reading of 
three poems of the poet João Lins Caldas and 
aims at understanding the poet´s lyrical style, 
and thus disseminating it. The analysis is based 
on theoretical and methodological studies which 
include a systemic and formative view of Brazilian 
literature and the relationship between literature 
and society according to Candido’s theory (2006). 
Moreover, it is based on Schwarz´s (1997, 1999) 
studies: the concept of “the Brazilian subject” and 
its structural relevance in relationship with literary 
work of art. The study aims at demonstrating 
the social tone implicit in the author´s poetry 
and, therefore, it emphasizes the poor and black 
identities (representation) whose historic-structural 
perspective permeates Brazilian literature, since 
Machado de Assis´s prose until the “potiguar”  
unknown poet.
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